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			ANTES DE VOAR


			Em 1888, Santiago Ramón y Cajal, trabalhando em seu modesto laboratório em Barcelona, observou pela primeira vez um neurônio isolado sob seu microscópio. O que ele viu não foi apenas uma célula, mas uma estrutura de uma complexidade estonteante – dendritos que se ramificavam como galhos de árvores antigas ou um axônio que se estendia como um rio em busca do mar.


			Foi então que ele cunhou a expressão “borboletas da alma”, capturando em uma única imagem a fragilidade e a beleza transcendente do tecido neural. Mais de um século depois, essa metáfora ainda nos persegue, não apenas como descrição poética, mas como lembrete de tudo o que ainda não compreendemos sobre a mente humana.


			Este livro nasceu de uma contradição fundamental do nosso tempo. Vivemos na era da inteligência artificial, onde máquinas jogam xadrez melhor que campeões mundiais, compõem músicas que emocionam plateias e simulam conversas quase indistinguíveis das humanas.


			No entanto, falta algo.


			Quando um sistema, como o ChatGPT, escreve um poema sobre o amor, ele não sente o peso das palavras que usa. Ou quando o AlphaGo vence uma partida de Go, não experimenta a euforia da vitória. Há um abismo entre a simulação da inteligência e a experiência real de ser – abismo este que define o cerne de nossa investigação.


			Permita-me compartilhar um caso muito caro ao meu coração.


			Conheci Joanna (nome alterado para proteção), uma paciente de 72 anos que sofrera pequenos AVCs que danificaram seu córtex pré frontal, a região cerebral conhecida como “sarrafo” de nossas ações. Ela hoje consegue dialogar com qualquer pessoa – inclusive conhecidos de longos anos – mas com um traço de infantilidade. Dança ou brinca com crianças e age espontaneamente de forma infantil em eventos que requerem seriedade.


			Seu cérebro processa perfeitamente as informações, mas algo na conexão entre a percepção e a racionalidade se rompeu. Esse “algo” – essa misteriosa ponte entre dados neurológicos e experiência subjetiva – é o que nenhum algoritmo, por mais sofisticado, consegue replicar. Joanna me mostrou que o comportamento social não é um problema computacional, mas um fenômeno existencial.


			A ironia é que, enquanto pesquisadores lutam para entender a consciência ou a inteligência, a indústria de IA avança a passos largos prometendo justamente o oposto: que a mente é redutível a um código.


			Em 2023, um experimento revelador foi conduzido no MIT. Pesquisadores pediram ao GPT-4 que explicasse piadas que dependiam de trocadilhos linguísticos. O sistema acertou 92% das vezes – desempenho superior ao da maioria dos humanos. Mas quando questionado por que as piadas eram engraçadas, sua resposta foi um amontoado de explicações estatísticas sobre padrões linguísticos, sem qualquer traço de verdadeira compreensão.


			A borboleta estava lá, mas não batia as asas.


			Este paradoxo nos leva ao coração deste pequeno livro – que escrevi propositadamente em formato de pequenas crônicas – já que em nenhum momento tive a intenção de torná-lo um tratado científico.


			Nos últimos anos, tornou-se lugar-comum afirmar que “o cérebro é um computador”. Mas e se essa metáfora estiver fundamentalmente equivocada? E se a mente humana operar segundo princípios que transcendem a lógica binária? Roger Penrose, físico laureado com o Nobel, argumenta abertamente que a consciência não é computável por algoritmos tradicionais.


			Outros, como Antonio Damásio, destacam o papel insubstituível das emoções na racionalidade. O que todos esses pensadores compartilham é uma suspeita: que nossa obsessão em criar inteligência artificial nos fez subestimar a inteligência humana.


			Minha história com a neurociência computacional começou no Instituto do Cérebro, no RIKEN, Japão, onde passei boa parte de meu doutorado e, após, em uma posição de pós doutorado como Frontier Researcher daquela instituição.


			Cheguei ao Japão aos 21 anos como estudante de mestrado em engenharia, mas foram as lições de filosofia oriental na Universidade de Nagoya que abriram meus olhos. Enquanto o Ocidente, desde Aristóteles, insiste na divisão entre mente e corpo, o monismo oriental me apresentava uma visão radicalmente diferente do que tinha aprendido no Brasil: o “eu” não está dentro do cérebro e o outro fora, mas é um diálogo uno – uma valsa dinâmica sem espectador externo.


			Essa ideia me segue até agora no Brasil, quando me tornei professor da UFMA e a frase do Zen Budismo ecoa em minha cabeça “conhecer e não fazer ainda é não conhecer”.


			Foi nas várias conversas no gabinete do Instituto do Cérebro ou nas diversas apresentações ao longo dos anos do professor Shun-ichi Amari, o grande nome da bela geometria da informação, onde o que eu via como imagem ganhou forma matemática.


			Amari, com sua elegância característica, me mostrava como a estatística podia ser descrita como um espaço onde conceitos como “distância” e “curvatura” explicavam desde a aprendizagem até a formação de memórias.


			Ele era capaz de utilizar um único slide para apresentar a sua ideia de como as redes neurais artificiais poderiam ter uma base matemática simples e intuitiva, sem as “caixas pretas” que usualmente se diz que elas seriam.


			Este livro está dividido em três momentos. Na primeira parte, mergulhamos na história da neurociência, dos primeiros mapas cerebrais às descobertas revolucionárias sobre plasticidade neural. Acompanhamos como Cajal derrubou a teoria reticular de Golgi, como Kandel desvendou os mecanismos moleculares da memória, e como cada avanço trouxe novas perguntas.


			Na segunda parte, confrontamos a beleza da inteligência artificial – seus sucessos impressionantes e seus fracassos reveladores. Por que sistemas que dominam jogos complexos tropeçam em tarefas simples para uma criança? O que os limites atuais da IA nos dizem sobre a natureza da inteligência?


			Finalmente, na terceira parte, exploramos o território mais controverso: um computador poderá um dia ter consciência? O que, afinal, nos faz humanos? Se não é nossa capacidade de processar informação, será nossa natureza emotiva? Nossa capacidade de sonhar acordados?


			


			Ao escrever estas páginas, lembrei-me das palavras de Sidarta Ribeiro: os sonhos como “laboratório onde a consciência ensaia futuros possíveis”. Essa função – tão vital quanto misteriosa – expõe o abismo entre a mente humana e a artificial.


			Enquanto sistemas de IA processam dados com eficiência crescente, seguem incapazes daquilo que até o cérebro mais simples realiza todas as noites: criar significados a partir do caos, ensaiar dramas pessoais em teatros neurais, transformar traumas em alegorias.


			Se a vigília é nosso estado racional, o sonho é o território onde a inteligência verdadeiramente se reinventa. E é precisamente esse dom – de morrer e renascer simbolicamente a cada noite – que nenhum algoritmo hoje consegue replicar.


			Talvez um dia reconheçamos, junto com Fernando Pessoa, que “o espanto é a única coisa que a inteligência não pode simular”.


			Esse espanto diante do cérebro – essa humildade perante seu mistério – é o que provavelmente falta em nossa era de soluções algorítmicas. Não defendo que a inteligência artificial seja inútil; pelo contrário, ela é ferramenta poderosíssima!


			No entanto, creio que sua maior contribuição seja nos mostrar, dialeticamente, o que ela nunca será.


			Este não é um livro de respostas, mas de mais perguntas. Não rejeita a tecnologia, mas questiona sua mitologia. E, acima de tudo, busca recuperar o assombro que Cajal sentiu diante daquelas borboletas microscópicas – porque é nesse assombro, talvez, que residam os segredos mais profundos do que nos faz humanos.


			Allan Kardec Duailibe


			São Luís, 2025


		


	

		


		

			Prefácio


			Sonhar é o último refúgio do humano. Enquanto as máquinas avançam em seu domínio implacável da lógica, da velocidade de cálculo e da imitação perfeita de padrões, seguimos sendo os únicos animais que fecham os olhos à noite e mergulham em mundos alternativos, onde as leis da física se dissolvem e o tempo se dobra sobre si mesmo. Esta capacidade de sonhar – de criar narrativas vívidas a partir do caos neural – talvez seja a fronteira final que nos separa verdadeiramente das inteligências artificiais. E é precisamente sobre essa fronteira que Allan Kardec Duailibe constrói sua obra fundamental, “Nem Inteligência Nem Artificial” , um livro que não apenas questiona os limites da tecnologia, mas celebra os mistérios insondáveis da mente humana.  


			Quando Santiago Ramón y Cajal, contemplando ao microscópio a delicada arquitetura dos neurônios, os chamou de "borboletas da alma", ele estava fazendo muito mais do que uma metáfora poética. Estava reconhecendo que aquelas células frágeis e belas eram portadoras de algo que transcendia sua estrutura física – algo que nenhum modelo computacional, por mais sofisticado, jamais conseguirá capturar. Cajal intuía, como hoje o faz Duailibe em sua análise rigorosa, que entre o impulso elétrico de um neurônio e a experiência subjetiva de um ser humano há um abismo que a ciência ainda não conseguiu transpor. Um abismo onde moram não apenas dados e informações, mas significados, ambiguidades, contradições – tudo aquilo que nos torna capazes de chorar ao ouvir uma música, de nos perder em devaneios diante de um pôr do sol, ou de criar mitos para explicar nossa própria existência.  


			É profundamente revelador que, no auge da revolução digital, quando algoritmos podem pintar quadros que enganam críticos de arte, redigir discursos convincentes e diagnosticar doenças com precisão superior a médicos humanos, permaneçamos completamente perplexos diante do enigma mais básico de nossa existência: como três quilos de tecido neural dão origem à experiência subjetiva de ser?  


			Enquanto sistemas de IA imitam com perfeição crescente os produtos da mente humana - desde romances best-sellers até descobertas científicas - continuamos sem conseguir explicar por que uma dor física dói, por que o azul do céu nos emociona, ou como um conjunto de memórias forma aquilo que chamamos de "eu". As máquinas podem replicar os efeitos da consciência, mas não a consciência em si - podem analisar um beijo em todos seus componentes bioquímicos, mas nunca saberão como é sentir saudade.  


			Essa assimetria gritante - entre nossa capacidade tecnológica sem precedentes e nossa ignorância filosófica fundamental - é talvez o paradoxo definidor de nossa época. Criamos inteligências artificiais que prevêem padrões climáticos complexos e decifram linguagens antigas, mas seguimos sem conseguir responder à criança que pergunta, antes de dormir, onde mora exatamente o sonho quando estamos acordados. Sabemos mapear com precisão crescente quais áreas do cérebro são ativadas quando tomamos uma decisão, quando sentimos dor ou prazer, quando recordamos uma bela paisagem. Mas não sabemos explicar por que essas mesmas atividades neurais produzem em mim uma experiência única, subjetiva, impossível de ser transferida integralmente para outro ser – muito menos para um algoritmo.  


			Duailibe nos lembra, com a clareza de quem domina tanto a tecnologia quanto as humanidades, que essa lacuna não é um detalhe técnico a ser superado com processadores mais rápidos ou redes neurais mais profundas. É uma diferença ontológica, fundamental, que diz respeito à própria natureza do que somos. As máquinas podem simular – e simularão cada vez melhor – os produtos da inteligência humana. Mas simular não é viver! Um sistema de IA pode analisar todos os poemas já escritos sobre o amor e gerar versos perfeitos em métrica e rima, mas nunca conhecerá o frio na barriga de um primeiro beijo, a dor de um amor não correspondido, o êxtase de paixão que faz o tempo parar.  


			


			Nesse ponto, a obra de Duailibe estabelece um diálogo profundo com o pensamento de Davi Kopenawa, xamã yanomami cuja sabedoria ancestral ilumina justamente o que nossa civilização tecnológica teima em esquecer. Kopenawa afirma, com a lucidez dos que vivem em intimidade com os mistérios do mundo, que "os brancos pensam que são inteligentes porque fizeram máquinas que voam e armas que matam de longe. Mas sua inteligência é surda. Não escuta os espíritos da floresta." Essa crítica devastadora – vinda de uma cultura que nunca separou a razão da intuição, a mente da natureza – ressoa em cada página deste livro como um alerta: em nossa corrida para construir inteligências artificiais, corremos o risco de perder justamente aquilo que nos torna verdadeiramente inteligentes.  
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